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Introdução
Foi pensando nas alternativas de inclusão da criança e do adolescente portadores de transtornos mentais em seu meio social, que nasceu o Projeto Gente Crescente. 

Mas acima de tudo o Projeto nasceu do desejo de um grupo do CAPSi Água Viva de extrapolar as quatro paredes da unidade, para o mundo. E que mundo? O mundo real das crianças e dos adolescentes que são chamados usuários do CAPSi. E por que nos referimos ao “mundo real”? Por que se pretende pensar esta população, em seu meio social, com sua demanda cotidiana, ou seja, com a família que ela pode ou não contar, com a escola que ela freqüenta ou que insiste em fugir, com a igreja que acredita ou chora decepcionado, com os amigos que encontra ou com aqueles que jura nunca mais se envolver... 

O CAPSi, concebido neste trabalho, como um espaço de ajuda, de orientação, de acolhimento da criança, do adolescente e de seus cuidadores, não limita ao redor de si mesmo a responsabilidade do cuidado com estas pessoas. Mas é um espaço que abre possibilidades. Que possibilidades? De diálogo, onde a escuta é ponto fundante. De encaminhamentos precisos, ao reconhecer os próprios limites. De parcerias, ao se lançar na rede de atenção e proteção à criança e ao adolescente. Entre tantas outras, a certeza de que o CAPSi, humildemente, sabe que jamais abarcará tudo o que se pode fazer por esta Gente Crescente. 
De algumas reflexões, de tantas indagações, de tantos quereres e tantos outros não poderes, nasceu o Projeto Gente Crescente. Este nome que nos remete a um constante vir a ser, nos convida a também nós, nos colocarmos como aprendizes da vida, sujeitos da própria história, geradores de ação. 

E é esta Ação que este relatório deseja mostrar. Desta forma, será apresentado o Projeto Gente Crescente e as ações que dele se ramificaram. Em consonância com as Diretrizes do SUS, através da Reforma Psiquiátrica, busca-se e instiga-se alternativas que não sejam complacentes com a histórica institucionalização e medicalização do sofrimento psíquico de qualquer ordem, desde a infância. Mas o CAPSi se assume como norteador de práticas de alcance social nos âmbitos da saúde, da educação, do trabalho, do judiciário, do empresariado e do voluntariado, todas estas forças sendo convergidas para a infância e a juventude de nossa sociedade. 
Projeto Gente Crescente
A seguir, será apresentado o Programa (inicialmente Projeto) Gente Crescente: Infância e Adolescência, desenvolvido por um grupo da equipe técnica do CAPSi Água Viva, no ano de 2005.  
Justificativa
Segundo pesquisa americana, estima-se que de 15 a 22% de crianças e adolescentes sofrem de problemas emocionais severos e precisam de tratamento. Sabe-se que, menos de 20% destes recebem alguma assistência, que em torno de 80% procuram atendimento clínico não especializado com queixas físicas, e que em muitos transtornos a média de idade de início da doença é de 13 a 25 anos ou antes de 7 anos. Além disso, estudos apontam que um transtorno mental na infância e na adolescência, mesmo que transitório, pode levar: (a) a maior predisposição de transtornos mentais na fase adulta, incluindo abuso de substâncias; (b) a baixa auto-estima; e (c) a dificuldades de competência social e acadêmica. A compreensão e intervenção dos transtornos emocionais, neste período da vida são, contudo, complexas por envolver uma extensa gama de dificuldades e variáveis, o que exige uma rede de atendimento efetiva e articulada, capacitação dos trabalhadores para o atendimento ágil e efetivo, para a inserção do usuário na comunidade, e para aumentar os fatores de proteção e diminuir os fatores de risco.  Goiânia, por sua vez, se caracteriza por ser uma cidade de população predominantemente jovem. Segundo o Censo de 2000 (IBGE), 68.4% apresenta idade inferior a 34 anos e destes 39.1% estão na faixa etária de 0-19 anos
. Entre as diretrizes da Reforma Psiquiátrica, destaca-se a de "garantir espaços de promoção de saúde mental, estimulando a criação de grupos de convivência e de oficinas terapêuticas na comunidade, trabalhando de modo interdisciplinar e investindo na saúde mental de crianças, adolescentes"
.
Ao refletir sobre estes dados e ao contemplar o perfil da infância e da juventude no Brasil, fica evidenciada a imprescindível missão à qual são chamadas as instituições de saúde mental: promover, de maneira prioritária e urgente, ações de atenção à infância e juventude junto aos órgãos de direito e de educação. 

Sabe-se que o desenvolvimento é um processo e não um fato previsível; sabe-se que esse desenvolvimento está norteado por referenciais sócio culturais e familiares; sabe-se que mais que a saúde física, a saúde mental é determinante nas ações humanas dentro da sociedade. A família, neste âmbito, é o ponto referencial para a constituição dos sujeitos de sua própria história, conscientes de sua cidadania e providos de autonomia. 

Estas reflexões permeiam a prática do Centro de Apoio Psico-Social Infanto-Juvenil (CAPSi) Água Viva. Este CAPSi é sabedor da enorme responsabilidade que tem como cuidadora, orientadora, promotora de ações voltadas aos cuidados à criança e ao adolescente. 

Consciente, ainda mais, de que esta missão não é e não pode ser alcançada no isolamento de uma única instituição, com o anseio de compartilhar experiências e ampliar a discussão acerca desta população, nasce o PROJETO GENTE CRESCENTE. O CAPSi acredita que pode contribuir para a efetivação de ações que permitam maior visibilidade e debate de experiências na área da saúde publica infanto-juvenil. Não somente naquelas ligadas diretamente à Saúde Mental, mas a todas as instâncias que se envolvem com este universo. 

Extrapolar até mesmo a saúde e partir para os órgãos ligados à educação, à cultura e ao esporte. Ao judiciário (como as promotorias e juizados), aos Conselhos Profissionais, aos Conselhos Tutelares, às Universidades e até mesmo às instituições privadas, para que, sem preconceito, se discuta ampla e efetivamente a Infância e a Juventude no Brasil, especialmente no que diz respeito à sua Saúde Mental.   

Objetivos Gerais 
- Ser o norteador de outros projetos subseqüentes que tenham no centro da atenção a criança e o adolescente;

- ser o Projeto-Referente de todo o trabalho desenvolvido no CAPSi Água Viva;

- envolver todos os profissionais do CAPSi e a sociedade em geral.  

Objetivos Específicos
- Informar acerca do desenvolvimento infantil, em seus âmbitos físico, intelectual, de linguagem e afetivo.

- Contribuir para a conscientização sobre a necessidade de respeitar cada etapa do desenvolvimento da criança, estimulando e criando situações de desafio e de promoção do potencial do ser humano, desde a tenra idade;

- esclarecer sobre a importância de se satisfazer as necessidades peculiares a cada etapa do desenvolvimento; 

- Propiciar momento de reflexão acerca das práticas educativas que envolvem tanto a relação pais e filhos, quanto as ações institucionais envolvidas com a criança e com o adolescente;

- fortalecer a rede de atenção à infância e à juventude, através de uma comunicação direta e efetiva; 

- ser o catalizador de órgãos ligados ao Executivo, Legislativo e Judiciário, à rede privada de ensino e saúde, aos órgãos de direito e de defesa da criança e do adolescente;

- publicar, anualmente, trabalhos científicos e relatos de experiências em Anais, revistas ou jornais; 

- estreitar o vínculo saúde – educação – judiciário nos assuntos relativos à criança e ao adolescente; 

- envolver a família (pais, irmãos, cuidadores) e a comunidade (vizinhos, clubes, igrejas). 
Projetos 
A partir dos objetivos acima, toda a equipe se mobilizou para viabilizar ações voltadas à infância e juventude, que foram se apresentando dentro de um processo de contínua busca de aprimoramento e de valorização do investimento, tanto de tempo, intelectual e financeiro, no trabalho voltado às crianças e adolescentes. Dentre as várias iniciativas, algumas foram agregadas e surgiu a iniciativa de: 

- promover, a cada 3 anos, o CONGRESSO REGIONAL GENTE CRESCENTE;

- organizar, anualmente, no mês de abril, um evento GENTE CRESCENTE que priorize uma das ações do Programa GC, que serão apresentadas no decorrer deste relatório; 

Operacionalização 
Para que a sustentabilidade do Programa Gente Crescente e a credibilidade já conquistada junto à sociedade, além dos recursos humanos que o CAPSi Água Viva disponibiliza, faz-se necessário o apoio da Secretaria Municipal de Saúde, da Rede Básica, do Distrito Sanitário Central e da Coordenação de Saúde Mental, para que se alcance adequada divulgação e satisfatório envolvimento das diversas entidades de atenção e proteção da criança e do adolescente como escolas, unidades de saúde, órgãos dos poderes judiciário, legislativo e executivo, além de pastorais, associações de bairro e comunidade em geral. Vale ressaltar que para cada Ação do Programa Gente Crescente há necessidades peculiares. As parcerias com os que acreditam que os investimentos na atenção em saúde mental infanto-juvenil são fundamentais para esta população, seus familiares e, consequentemente, para uma sociedade mais justa, têm sido um estímulo para a continuidade da proposta.

Serão apresentados, a seguir, os Projetos que se ramificaram do Programa Gente Crescente, sendo este o norteador dos demais. Os projetos descritos abaixo são aqueles que geram ações, ou seja, já foram efetivados no decorrer destes 4 anos. 

Seminário
O Seminário Gente Crescente constitui-se de uma das ações do Projeto Gente Crescente. Tem como característica uma participação eclética, contando com o envolvimento de várias instâncias ligadas à infância e juventude, tendo como uma de suas bases a ampla abrangência da rede de proteção desta população. Está voltado aos profissionais das áreas de saúde, educação e judiciário, representantes de instituições públicas, privadas e filantrópicas que necessitam discutir a intersetorialidade para a continuidade da promoção de ações efetivas e eficazes para a população infanto-juvenil. Em complementaridade a esta característica estão os familiares da clientela atendida, os seus cuidadores, além de representantes de instituições leigas como as Igrejas, as Associações de Bairro entre outros. Entende-se que a intersetorialidade neste projeto contemplada, com vistas à ações conjuntas, estão respaldadas pelas políticas públicas que consideram, com relevância, o usuário dos serviços, seus familiares e os profissionais.  O Seminário acontece anualmente, no mês de abril. O I Seminário Gente Crescente aconteceu no período matutino de 08 de abril de 2005 contou com aproximadamente 80 pessoas e a programação foi uma mesa redonda que discutiu a rede de proteção na infância em Goiânia.  
O II Seminário Gente Crescente aconteceu nos dias 06 e 07 de abril de 2006, nos períodos matutino e vespertino, na Câmara Municipal de Goiânia, contou com cerca de 500 participações. Neste II Seminário foi lançado o desafio do Fórum Regional de Saúde Mental Infanto-Juvenil. Em resposta ao convite, um grupo de participantes do seminário passou a se organizar em prol do fortalecimento da idéia que, em um ano, realizou 4 encontros.
O III Seminário Gente Crescente aconteceu nos períodos matutino e vespertino dos dias 11, 12 e 13 de abril de 2007, contou com 979 participações e teve como atividades simultâneas: 1) o IV Encontro do Fórum Regional de Saúde Mental Infanto-Juvenil, que recebeu a assessora do Ministério da Saúde (Dra Cristina Ventura); o I Fórum Infantil: A Vez e a Voz das Crianças; c) a I Roda de Oficinas Gente Crescente.. Para a construção do III Seminário – 2007, foi apresentado o projeto do evento, em janeiro de 2007, à equipe técnica do CAPSi Água Viva, em reunião técnica que acontece semanalmente, às sextas-feiras. O objetivo foi mobilizar os profissionais para o evento, bem como estimular a participação de todos nas comissões de trabalho do mesmo. O IV Seminário aconteceu dentro de I Congresso Gente Crescente, entre os dias 09 e 12 de abril de 2008. Paralelamente aconteceram: II Roda de Oficinas, IV Reunião do Fórum Regional de Saúde Mental Infanto-Juvenil, o I Fórum Juvenil: A voz e a vez dos adolescentes, o Lançamento do Livro A-do-lê... Sente!, com a I Noite de Autógrafos do Capsi Água Viva, Mini-Cursos, Palestras e Exposição de Trabalhos Sociais. 
Para que êxito dos Seminários e Congresso fosse alcançado, o trabalho foi realizado em equipe, mantendo-se uma comissão organizadora, além de coordenadores para cada atividade. Foram registradas 1.121 participações distribuídas nos 4 dias do I Congresso GC. 
Fórum 
O Fórum Regional de Saúde Mental Infanto-Juvenil tem a característica de acompanhar as diretrizes do Ministério da Saúde propostas para o Fórum Nacional de Saúde Mental Infanto-Juvenil instituído pela Portaria GM número 1608 (2004) a partir das Conferências Nacionais de Saúde e do Estatuto da Criança e do Adolescente (1990). Até o momento foram realizadas  4 grandes reuniões que aconteceram durante os 3 primeiros seminários e o I Congresso Gente Crescente, além de encontros bimestrais. 
Capsi – Escola 
Constitui-se de outro projeto do Gente Crescente que prioriza a atualização continuada em Saúde Mental Infanto-Juvenil voltada para os profissionais da Educação das Escolas Municipais de Goiânia. Semanalmente ocorrem reuniões específicas, cujo principal foco é o acompanhamento dos casos comuns entre CAPSi e Escola; mensalmente se dão as reuniões temáticas, cuja prioridade é apresentar Temas sobre Psicopatologia, Desenvolvimento da Criança e do Adolescente e Trabalho Multi e Interdisciplinar, seguidas de discussão com todos os participantes. Desde 2005, foram realizadas 30 reuniões, de acordo com objetivos acima, atingindo um total de 313 participantes, além dos encontros Capsi-Escola que aconteceram durante os II e III Seminários e I Congresso Gente Crescente. Em agosto do presente ano, foi realizada uma reunião no Água Viva com os representantes da Secretaria Municipal de Educação para discutir a continuidade do projeto através de sua formalização que envolve as Secretarias de Saúde e de Educação de Goiânia. Para tanto, foi enviado um memorando à Coordenação de Saúde Mental para as devidas providências. Em anexo, segue cópia deste memorando. 
Fórum Infanto-Juvenil: A Vez e a Voz das Crianças e dos Adolescentes

O Fórum Infanto-Juvenil nasceu a partir do Fórum Regional de Saúde Mental Infanto-Juvenil, com o objetivo de desenvolver na criança e adolescente, a sua atitude reflexiva, sua capacidade crítica e assim contribuir para a formação de indivíduos pensantes e feitores de sua cidadania.  Aconteceram 2 encontros sendo o I Fórum Infantil: A Vez e a Voz das Crianças e o I Fórum Juvenil: A Vez e a Voz dos Adolescentes, realizados por eles e coordenado por profissionais do CAPSi Água Viva, paralelamente ao III Seminário e 

I Congresso Gente Crescente, respectivamente. Durante os eventos Gente Crescente os resultados desses encontros foram divulgados para os participantes, estando, assim, condizente com o seu tema, que visa dar voz às crianças e aos adolescentes.
Roda de Oficinas Gente Crescente

A idéia da Roda de Oficinas surgiu a partir da necessidade de proporcionar aos usuários, participantes e visitantes do Seminário Gente Crescente, uma mostra do que é realizado no CAPSi Água Viva, além de poder compartilhar com outras instituições de suas formas de trabalhar com crianças e adolescentes. Assim, várias instituições participaram, desenvolvendo seus projetos de oficina. Tornou-se um espaço ainda de encontro entre crianças e adolescentes, que têm a possibilidade de expressar suas habilidades e descobrir formas terapêuticas diversas e de trabalharem sua saúde mental. A Roda de Oficinas teve início no III Seminário Gente Crescente.  

Gente Crescendo Em Casa
Este projeto tem como principal eixo, a capacitação continuada da equipe do Capsi Água Viva. A capacitação dos profissionais terá tem como objetivo geral preparar a equipe para o modelo de atenção substitutivo a partir de cursos, discussões temáticas e supervisões clínico-institucionais. Tem como objetivos específicos: (a) discutir sobre a infância e adolescência e como inserir os usuários de atendimento de saúde mental na sociedade; (b) iniciar a discussão sobre a efetivação da rede de atendimento à infância e adolescência integrando os profissionais de saúde, de educação, de cultura, de esporte, dos gestores municipais e dos estaduais, dos gestores de direitos e de garantias legais, da comunidade, das entidades de direito, dos conselhos profissionais, das entidades de ensino, dos usuários e dos familiares; (c) promover o intercâmbio entre as instituições de saúde e ensino, públicas e particulares, a partir do relato de experiências, incrementando a parceria ensino-serviço; (d) promover a integração e a comunicação entre a equipe; (e) criar um espaço científico para discussão e atualização técnica da equipe em questões infanto-juvenis, (f) incentivar a equipe para serem multiplicadores de conhecimento; (g) dar condições de melhor operar nas situações adversas comuns à prática clínica; e (h) cuidar do cuidador. 
Até o momento foram realizados: 

Encontros de Formação em Violência contra Crianças e Adolescentes, 
Curso de Atualização em Transtornos Mentais na Infância e Adolescência, que perfez um total de 360h, coordenado pela psicóloga Fabiana Gauy,

Supervisão Clínico-Institucional Continuada em Capsi.
Está aprovada e prevista a Supervisão dentro do Programa de Qualificação do Ministério da Saúde para o Capsi Água Viva.  
Estágios curriculares, supervisionados por profissionais do Capsi Água Viva na área de Psicologia têm sido referência para a comunidade científica e acadêmica. Atualmente, o estágio acontece em parceria com o CEPSi e o NINA (ambulatório da infância e adolescência coordenado pela Neuropediatra Dra Graça Brasil).  O primeiro projeto é de atendimento de crianças externalizantes, que tem três alunas envolvidas e dois profissionais da Água Viva. Estão sendo selecionados pacientes para 4 grupos. Dois de crianças e dois de treino de pais. Serão usados o protocolo do Instituto Nacional de Saúde Mental dos EUA que foi adaptado e traduzido pelo pessoal de Porto Alegre (Dr. Rohde). Os grupos serão conduzidos na terça de manhã. Cada grupo de criança e pais ocorrerão em horários simultâneos. Este protocolo é de treinamento para psicólogos iniciantes ou profissionais não psicólogos (assistente social, enfermeiras, professores, etc.). O segundo é o piloto da Doutoranda Fabiana Gauy, psicóloga do Água Viva com crianças ansiosas. Será um grupo com cinco crianças e três estagiárias na quinta a tarde, usando o Protocolo Coping Cat que é o mais citado e avaliado na literatura internacional. 

Festas comemorativas e passeios educativos têm os seguintes objetivos: a) promover a socialização, a experiência dos limites sociais, das boas maneiras das crianças e adolescentes; b) despertar o interesse pela aquisição de cultura; c) estimular o processo de aprendizagem contextualizada e significativa; d) marcar as datas comemorativas que incentivam o conhecimento e a vivência da cultura local e brasileira; e) aproximar a convivência entre membros da família dos usuários, fortalecendo os vínculos entre eles; f) desmistificar o senso comum sobre o que é uma unidade de saúde mental; g) valorizar as relações de respeito entre usuários, familiares e funcionários do Capsi Água Viva, bem como da valorização do próprio ambiente do Capsi, no qual compartilham de atividades comuns por ocasião das festas comemorativas e dos passeios educativos. Os passeios educativos acontecem em museus, parques, instituições, podendo ocorrer somente com as crianças e adolescentes ou juntos com familiares. Passeios e festas são previamente planejados nas reuniões de equipe.  
Exposição Anual de Artes sob a coordenação da Arteterapeuta Marise Escher, há quatro anos se iniciou o atendimento arteterapêutico à crianças e adolescenttes no Água Viva. De lá para cá, muito se fez, muito se aprendeu e se construiu. A arte é uma ponte maravilhosa ligando o paciente ao seu eu mais profundo... As sessões geralmente são compostas de três momentos: um de estimulação ou relaxamento; outra de trabalho produtivo individual ou em grupo; e outra de avaliação ou apreciação do que foi feito. São muitas a as atividades desenvolvidas: colagens, desenhos, recortes, montagens, audição e interpretação literária, pinturas, modelagens em argila, construção com palitos, trabalhos com todo tipo de papel possível, esculturas, dobraduras, confecção de personagens, artesanato (flores de papel, por exemplo), brincadeiras de "faz de conta", confecção de máscaras e bonecos, de bijuterias, trabalho em alto e baixo relevo, expressão através do corpo (gestos, movimentos), expressão com a voz, mímica, músicas, etc... etc...  Os trabalhos possíveis de se guardar são conservados por dez ou doze meses quando por fim se promove uma "Mostra" dos mesmos, principalmente para os pais poderem visualizar o que o filho faz quando vem à unidade. Isso é motivo de orgulho para a criança ou adolescente que aprecia ver sua produção admirada e para a mãe que traz o filho, muitas vezes com dificuldade, é gratificante verificar seu "crescimento".Esperamos não ser necessário dizer o quanto é gratificante trabalhar a arte terapeuticamente e o quanto já alcançamos em ajudar de fato a minorar sofrimentos. A "mostra" mostra apenas, não exibe nada, não há objetivo algum com o estético como se vê numa galeria de arte, o vínculo único que se objetiva poderia ser com o coração do expectador... do Água Viva, visa estimular a criação artística das crianças e adolescentes, passando por uma abordagem terapêutica da produção artística, vislumbrando a exposição deste material com conseqüente interesse dos usuários por verem valorizados os seus trabalhos. Esta exposição acontece na recepção do Capsi em virtude de temas relacionados com o período do ano ou outras temáticas desenvolvidas nas sessões arteterapêuticas. Uma vez ao ano ocorre em locais fora do Capsi, o que enriquece ainda mais a experiência das crianças e adolescentes, além da exposição por ocasião dos eventos do Gente Crescente.
A partir de março de 2009, iniciou-se, a programação apresentada abaixo, com os temas sendo escolhidos pela própria equipe : 
	Projeto Gente Crescendo em Casa

Educação Continuada

	Meses 
	Projeto Farmácia

(data show e microfone)
	Estudo de Caso
	Palestras 

(data show e microfone)
	Estudo de Caso
	Palestras

(data show e microfone)

	Março
	07 (TDAH – Neuropsicopatologia)
	
	20 (TDAH – Neuropsicopatologia)
	27
	

	Abril
	03 
	10 (feriado)
	17
	24
	

	Maio
	08
	15
	22
	29
	

	Junho
	05
	12
	19
	26
	

	julho
	03
	10
	17
	24
	31


Gente Crescendo e Escrevendo
Tem este projeto o objetivo de: Contribuir para a formação da cultura de produção literária dos profissionais e dos usuários do CAPSi Água Viva, valorizando os diferentes estilos. Seus objetivos específicos são: a) Colaborar com a formação de uma nova cultura dentro do serviço público: o da produção literária, fortalecendo a vinculação com a prática vivida no modelo de atendimento, no caso, de um CAPSi; b) Estimular a habilidade individual para a escrita, valorizando o estilo próprio: estudo de caso, artigo científico, crônica, poema, painel, projetos; c) Fortalecer a unidade da equipe do CAPSi, sem perder o foco da diversidade congregada no serviço; d) Provocar um novo paradigma do fazer técnico do profissional: o de recriar a sua prática a partir do ponto de vista de quem é capaz de escrever sobre o que faz e fazer de forma nova o que escreveu; e) Despertar o interesse das crianças e dos adolescentes para a produção literária, através de ações diversas que visem estimular a sua criatividade com vistas a essa produção; f) Formar um banco de dados adequadamente estruturado para compilar toda a produção literária dos profissionais e usuários do Capsi; g) Alavancar meios de publicação do material produzido, junto aos órgãos parceiros do CAPSI Água Viva, iniciando pela mantenedora da unidade, a própria SMS; g) Promover semana dedicada ao lançamento e divulgação das obras concluídas; i) Oportunizar ocasiões de divulgação do material desenvolvido tanto pelos profissionais quanto pelos usuários, nas Ações do Programa Gente Crescente (seminário, capsi-escola, gente crescente itinerante entre outros) e fora dele; j) Buscar apoio da COMDATA, órgão da SMS para manter no site da prefeitura um link com as publicações alcançadas; k) Procurar apoio para a viabilização de um site do Programa Gente Crescente no qual poderão ser publicados os trabalhos escritos pelo CAPSI; l) Prover uma nova alternativa terapêutica às crianças e adolescentes que vislumbrem na possibilidade da escrita, o resgate e/ou fortalecimento de sua auto-estima, de sua auto-confiança e de sua cidadania. Além das publicações on-line, disponibilizadas no site da prefeitura e dos Anais do III Seminário e do I Congresso GC, pode-se citar a 1ª publicação gráfica do Capsi Água Viva, cuja noite de autógrafos dos autores adolescentes, aconteceu na Abertura do I Congresso Gente Crescente de 2008.    

Dentro deste projeto ainda, foram realizados os relatórios de todas as atividades desenvolvidas pelos profissionais do Capsi Água Viva. 
Fazendo parte deste Projeto, está o Incentivo à Elaboração de Artigos e Pesquisas Científicas, entre os quais estão as psicólogas Fabiana Gauy
, Maria Luzia de Araujo Barbosa, Marília de Fátima Chaves Paiva, o educador físico Orozimbo Cordeiro Júnior
 e as fonoaudiólogas Giane Passos Lozi e Kelem Darc de Santana. Não se poderia deixar de mencionar o artigo que recebeu menção honrosa do Ministério da Saúde em 2005, de autoria do psicólogo Demivaldo Antonio da Silveira: ESPAÇO INTERPESSOAL DA SAÚDE MENTAL: UMA REFLEXÃO, ALGUNS APONTAMENTOS, que traz uma  reflexão sobre tais práticas, propondo o surgimento do observador/conceptor-conceituador, julgador, que fornecerá à noção da integralidade em saúde uma nova dimensão, desta forma contribuindo para os espaços cotidianos da Saúde. 

Gente Crescendo Com Responsabilidade Social 
Bazar anual capsi água viva: Desde o ano de 2005, o CAPSi Água Viva realiza um Bazar no mês de dezembro sendo coordenado pela Terapia Ocupacional, com participação de (toda a equipe). O objetivo principal é a arrecadação de dinheiro para a compra de recursos materiais para a unidade e, necessários para o trabalho técnico.Os objetivos secundários visam a integração dos usuários, de suas família e da comunidade quanto à respondabilidade social (noções de (consumo/consumidor) e estimulação das atividades de vida diária. Com os valores arrecadados durante os Bazares dos anos de 2005, 2006 e 2007 foi possível (investir em) instrumentos musicais, material esportivo, peças para montagem de bijuterias, material para oficina de chocolate, bem como outras despesas urgentes da unidade (chaveiro, pastas de arquivos para APAC, fitas adesivas de qualidade, spray, etc.).

Conselho Municipal de Saúde: o CMS do CAPSi Água Viva foi oficializado em 2007. Participam funcionários e usuários do CAPSi e  apresenta a seguinte constituição: Presidente (Antônio Donizete Nascimento), Membros (Orozimbo Jr, Telma, Luzia Rodrigues, Juede Paula Fernandes, Ridma Ricardo, Maria Célia, Marilda, Glênia e Cristine Santiago).
Economia solidária: faz parte das diretrizes do MS e constitui-se de uma proposta para refletir e promover a (re)inserção social do usuário dos CAPS. Este não é um assunto somente para CAPS adultos, pois é necessário criar possibilidade de geração de renda aos jovens que deixam o CAPS infanto-juvenil, ou então apenas faremos a transferência do usuário para um CAPS adulto. Não que ele não possa ser usuário, mas é preciso pensar além desta estrutura. Pensamos ainda nos pais das crianças e adolescentes de nosso CAPSi. 

Encaminhamentos Realizados Pelo Serviço Social: Além de todo o trabalho realizado pelo Serviço Social, especialmente no Acolhimento, são  de grande importância os encaminhamentos realizados com os objetivos de atender às demandas específicas (que requerem outras intervenções), bem como aqueles que visam alcançar benefícios previdenciários às crianças e adolescentes com comprometimento de sua saúde mental, além de buscar auxílio de transporte, programas de reabilitação e de inclusão ao mercado de trabalho. Podem se destacar os encaminhamentos para os seguintes órgãos e instituições: Cidadão 2000, Setransp, INSS, Telecentro Informática, CMEI's, Programa Reabilitação Cotolengo, Casa da Cultura Digital, CRER, Unidade PSF, Instituto Pestalozzi, Agente Jovem, Hospital das Clínicas, Centro de Apoio ao Deficiente, Conselhos Tutelares, Centro de Referência Apoio,Diagnóstico e Terapia (CRT), Hospital Materno Infantil, Ambulatório de Psiquiatria, CEROF, Santa Casa de Misericórdia, Pró-Cerrado, Cartão-SUS, CAPSí Girassol, CMAC – Medicação de alto custo- Juarez Barbosa, entre outros.
Gente Crescendo Na Rede
Esta vertente do Programa Gente Crescente, tem o objetivo principal de estabelecer, estreitar, manter e fortalecer as relações entre o Capsi Água Viva e as diversas instituições, órgãos relacionados à saúde, educação, lazer, cultura e de desenvolvimento científico que tenham, como população alvo, crianças e adolescentes. Entre as diversas ações realizadas dentro do Gente Crescendo na Rede podem ser referenciados:   
Curso de Capacitação oferecido à SME, oferecido e organizado pelo Capsi Água Viva, com o objetivo de proporcionar aos profissionais da Educação, subsídios acerca da saúde mental de crianças e adolescentes, seu desenvolvimento, transtornos e orientações quanto à forma de lidar com os casos encontrados especialmente nos ambientes escolares.
Grupo de estudo em Violência contra a Criança e o Adolescente. 

Nome do Projeto de Pesquisa: INVESTIGAÇÃO SOBRE O PROCESSO DE ATENDIMENTO PSICOSSOCIA  À CRIANÇAS E ADOLESCENTES VÍTIMAS DEABUSO SEXUAL. Coordenação: Drª Sônia Margarida Gomes Sousa. Projeto de pesquisa selecionado e financiado pela FAPEG (Fundação de Apoio à Pesquisa do Estado de Goiás), envolvendo o Centro de Estudos e Coordenação de Ações para a Saúde do Adolescente (NECASA/UFG), Instituto Dom Fernando (IDF/UCG) e o Centro de Atenção Psicossocial Infanto-Juvenil  Água Viva (CAPSi - SMS). Do Capsi Água Viva participam: Fabiana Vieira Gauy. Maria Luzia de Araújo Barbosa e Marília de Fátima Chaves Paiva.

No Projeto de Equoterapia, o principal objetivo é promover e alcançar a saúde mental de crianças e adolescentes através da prática do Hipismo. Este projeto, já oficializado pela SMS, tem o diferencial de o profissional do Capsi realizar o atendimento da criança ou adolescente selecionado para este fim na Hípica de Goiânia, contando ainda com a orientação da professora e treinadora de hipismo Maysa. As sessões acontecem uma vez na semana. 

Proposta de Ação Psicossocial Junto às Famílias de Crianças e Adolescentes com Deficiência Visual numa Perspectiva de Clínica Ampliada, desenvolvida pelos psicólogos Demivaldo Antonio da Silveira e Marília de Fátima C. Paiva e realizado pelo psicólogo Demivaldo, se propõe a uma ação psicossocial dentro de um foco de natureza clínica expandida e destina o seu desenvolvimento no Centro de Apoio Pedagógico aos Deficientes Visuais – CAP-DV, serviço esse cujo cuidador político é a Associação dos Deficientes Visuais do Estado de Goiás – ADVEG. A população atendida por esta ação é a de cuidadores, crianças e adolescentes, usuários do CAP-DV. 

Palestras realizadas em sobre Saúde Mental Infanto-Juvenil em escolas, universidades entre outras. Entre as várias acontecidas pode-se citar temas já apresentados como Prevenção à Violência Contra a Criança e o Adolescente, Saúde Mental da Família, Fonoaudiologia e Saúde Mental. 
Conclusão
Desde o nascimento do PROJETO GENTE CRESCENTE, a equipe do CAPSi Água Viva tinha consciência de que se propunha a caminhar um caminho sem volta. E isto hoje significa dizer que se tem a certeza de que pensar e repensar a infância e a adolescência é cultivar a responsabilização de cada cidadão e das Políticas Públicas para esta clientela, é tornar visíveis as carências desta faixa etária, é gritar por uma atenção que discuta, priorize, valorize e atenda a saúde mental de nossas crianças e adolescentes. Negligenciar a infância, ignorar a adolescência vai muito além de um ato de irresponsabilidade. É dar a permissão para uma sociedade sem esperança, sem sonhos, marcada por um presente de indiferenças rumo a um futuro de frustrações. Mas abraçar a infância e a adolescência, mais que isso, as Crianças e os Adolescentes, dando-lhes mãos seguras a direcionar o caminho, com certeza nos trarão um amanhã mais encantado com a com a delicadeza da infância, com a energia da adolescência, a partir de um Hoje cerceado de cuidado e caminhos a serem percorridos com bravura e confiança. De outra maneira, chegar aonde? 

Isabel Ferradans
Kelem Darc de Santana

Idealizadoras do Projeto Gente Crescente
Demivaldo Antonio da Silveira

Fabiana Gauy

Voula Toubas

Acreditaram e Incentivaram a Gênese do Projeto Gente Crescente
CAPSi ÁGUA VIVA 

Goiânia,27 de Março de 2009 
“Contudo, seja qual for o grau a que chegamos, o que importa é prosseguir decididamente”.
(Fil. 3, 16)












� Proposta Preliminar da Educação Infantil(Creche) e Escola Promotora da Saúde. Prefeitura Goiânia. 


� Política de Saúde Mental e Organização de Serviços - internet


� Importante ressaltar o livro organizado por Sheila Giardini Murta: GRUPOS PSICOEDUCATIVOS: aplicações em múltiplos contextos, que traz um capítulo de Fabiana Gauy, fruto de seu trabalho no Capsi Água Viva: TREINAMENTO DE HABILIDADES DE VIDA PARA ADOLESCENTES EM TRATAMENTO NO CAPSi: a Experiência do CAPSi Água Viva 


� O DESAFIO DA EDUCAÇÃO FÍSICA: Consolidar seu Papel Terapêutico no Campo da Saúde Mental Infanto-Juvenil. 
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